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Primeiros dias


			Tudo calmo, 


			festa chique


			falatório barato


			o chão é o limite


			pretendentes lunáticos


			Festa fajuta


			pessoas hipócritas


			ilusão que muda


			prontos para as lutas


			luxúria imunda


			mais e mais, toda vez


			cada vez mais me tormenta


			não aguento mais pesadelos


			fadas, ossos, demônios


			“foram todos sonhos”


			quando penso


			aquela pedra estranha


			da senhora brilha


			aquela senhora


			corcunda e pobre


			queria ajudá-la


			mas a única coisa que quis foi me entregar


			pedra estranha


			brilhante, igual ao sonho


		




		

			
 Paraquedas


			cair…


			cair…


			cair eternamente


			cair sem direção


			rumo ao desastre daquela montanha


			montanha de boca e dentes


			o vento não nos quer perto


			lugar do nascimento


			lugar da dor e sofrimento


			lugar onde se chora


			lugar onde eu foi gerada


			pai do mal


			mal do país


			mal das florestas


			mal de todas as lendas


			mal que me fez


			fez a mim


			fez nós três…


			fez nós


			fez uma Iara


			fez a mim


			fez uma Mutana


			fez nós três


		




		

			
 Bem e mal somos nós


			naquela floresta


			naquele pedacinho de terra


			eu fui gerada


			bem me fez


			mal me fez


			meia a meia


			mais velha boa,


			mas final indesejado


			eu… eu…


			mais nova mal,


			o final mais feliz de nós


			cada uma separada


			superadas


			nos mares da bondade


			eu entre vocês


			na caverna daquela montanha


			sofremos


			lutamos


			sobrevivemos


			nos sacrificamos


			nos tornamos a chave


			somos a base


		




		

			
 Cavernas


			naquele lugar escuro


			onde todo o mal reina


			o vento sopra ao sul


			faz repensar em prosseguir


			passando sobre tudo


			o rei do nebuloso


			pai de nós


			você está no trono


			como um rei


			rei com seus súditos


			negros de maldade


			loucos e brutais


			pai, 


			que não percebe todas


			nós três, não uma


			nós que fomos geradas


			temos seu sangue, 


			assim como temos o dela também


			somos o fruto de uma lenda


			que nunca será nem esquecida
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